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GIRO RÁPIDO

Tarifas dos Correios
têm reajuste de 8,9%

Às vésperas das festas de fim de
ano, quando é tradição o envio de
correspondências a familiares e
amigos, o Ministério da Fazenda
autorizou os Correios a elevar em
8,9% as tarifas cobradas para car-
tas nacionais e internacionais. A
medida deverá entrar em vigor já a
partir de hoje.

O envio de carta pessoal ou car-
tão de Natal simples terá seu custo
elevado de R$ 0,95 para R$ 1,05.

Brasil leva aéreas
para o prejuízo

A crise no mercado brasileiro de-
ve fazer com que o desempenho
das empresas aéreas na América
Latina seja o pior entre todos os
continentes neste ano, afirmou on-
tem a Iata, Associação Internacio-
nal de Transporte Aéreo. A estima-
tiva é que as companhias do setor
na região terminem 2015 com per-
das de US$ 300 milhões.
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AVIÃO: pior desempenho do setor

Programa voltado para
o comércio exterior

A Receita Federal lança hoje a
segunda fase do Programa Brasi-
leiro de Operador Econômico Au-
torizado, que promete facilitar e
dar mais agilidade para o trâmite
para o comércio exterior.

Entre os benefícios está a possi-
bilidade de o importador registrar
a Declaração de Importação antes
da chegada da carga no Brasil e de
reduzir as conferências de carga
por fiscais.

Só metade da população
dos EUA é classe média

A classe média dos Estados Uni-
dos caiu a apenas metade da popu-
lação do país pela 1ª vez em pelo
menos quatro décadas.

As fileiras da classe média agora
são inferiores, por pequena mar-
gem, às das faixas de renda mais al-
tas e mais baixas, pela primeira vez
desde ao menos o começo dos anos
70, de acordo com as definições do
Pew Research Center, uma organi-
zação de pesquisa apartidária.

Relatório aponta causas
de explosão em Tubarão
Superintendência
Regional do Ministério
do Trabalho no Estado
apontou cinco
principais grupos
de irregularidades

Dayane Freitas

A Superintendência Regional
do Ministério do Trabalho
no Estado concluiu seu rela-

tório sobre a explosão do dia 26 de
agosto que matou dois trabalhado-
res no Terminal de Vitória (Tevit),
área dentro do Complexo de Tu-
barão administrada pela BR Dis-
tribuidora e pela Transpetro, em-
presas do sistema Petrobras.

Cinco principais grupos de irre-
gularidades foram apontados pelo
Relatório de Análise de Acidente
de Trabalho Fatal, segundo o ór-
gão. A primeira delas é que “a saída
dos fundos da área da caldeira es-
tava trancada”. Isso seria, na visão
do Ministério do Trabalho, “ina -
dequado à segurança.”

Além disso, foi constatado pelo
relatório “uso impróprio ou incor-
reto de equipamentos, materiais e
ferramentas (máquina de solda)”;
além de “i mp rov is a ç ã o”, isso por-
que “o trabalho a quente deveria
ser no galpão das contratadas.”

Outro item apontado no relató-
rio é que houve “inadequação da
Análise de Risco da Tarefa”. Essa
análise é uma ferramenta que au-
xilia a identificar e bloquear os ris-
cos de acidentes nas tarefas.

O relatório apontou ainda “ina -
dequação do Sistema de Permis-
são de Trabalho” (ferramenta para
a prevenção de acidentes); além da
“ausência de supervisão”.

“Subcontratação de empresa
sem a qualificação necessária” e
“ausência de treinamento e desig-
nação de trabalhador não treina-
do” completam a lista de irregula-
ridades apontadas pelo órgão.

A Superintendência Regional do
Trabalho no Espírito Santo infor-
mou que com base nessas irregu-
laridades foram lavrados diversos
autos de infração. Nem os valores,
nem o número de autos foram in-

formados pelo órgão. Segundo o
Ministério do Trabalho, a BR terá
direito a recorrer.

Os dois funcionários da empresa
JB Produtos Industriais, que na
ocasião prestavam serviços para a
BR Distribuidora e morreram na
explosão, foram o mecânico solda-
dor Rubens Pereira dos Santos, 43
anos, e o mecânico montador Ade-
milton Florêncio Burini, 35 anos.

SINDIPETRO

FUMAÇA após a explosão

E m p re ga d o s
da Vale
sem reajuste
de salário
RIO

A crise no mercado de miné-
rio de ferro deve deixar os em-
pregados da Vale sem reajuste
salarial este ano.

A proposta da empresa, que
prevê apenas o pagamento de
abono, já começou a ser votada
em assembleias.

Os sindicatos pediam pelo
menos a reposição da inflação,
mas a companhia diz que o ce-
nário atual não permite aumen-
to de custos.

Desde o começo da queda dos
preços do minério, a Vale vem
adotando medidas para enxu-
gar operações, como demissão
de trabalhadores (são 60 mil
empregados no Brasil) e venda
de ativos.

Além da crise do minério de
ferro, a companhia pode ser
chamada a resgatar a controla-
da Samarco, que corre o risco de
fechar após o rompimento da
barragem em Mariana (MG).

P R O P O STA
A proposta atual, além de não

prever aumento, reduz os bene-
fícios com o plano de saúde, se-
gundo sindicatos.

A oferta é de um abono de
R$ 4.600 mais uma compensa-
ção de R$ 1.200 pelas mudanças
no plano de saúde.

A proposta será votada pelos
trabalhadores até a semana que
ve m .

Os trabalhadores do Rio de
Janeiro criticam também a mu-
dança da sede do centro para a
Barra da Tijuca (zona oeste).
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MINÉRIO: queda no preço

SAIBA MAIS

Acidente fez duas vítimas
As falhas, segundo o relatório
> 1 - FATOR DO AMBIENTE: meio de

acesso permanente inadequado à
segurança. Segundo o relatório, a
saída dos fundos da área da caldeira
estava trancada.

> 2 - FATORES DA TAREFA: uso impró-
prio ou incorreto de equipamentos,
materiais, ferramentas (máquina de
solda); e improvisação. Na avaliação
do Ministério do Trabalho, o trabalho
a quente deveria ser no galpão das
c o n t rata d a s .

> 3 - FATORES DA ORGANIZAÇÃO E GE-
RENCIAMENTO DAS ATIVIDADES OU
DA PRODUÇÃO: inadequação da
Análise de Risco da Tarefa; inade-
quação de Sistema de Permissão de
Trabalho; ausência de supervisão.

> 4 - FATOR DA ORGANIZAÇÃO E GE-
RENCIAMENTO RELACIONADOS À
CONTRATAÇÃO DE TERCEIROS: sub -
contratação de empresa sem a qua-
lificação necessária, de acordo com
o Ministério do Trabalho.

> 5 - FATORES DA ORGANIZAÇÃO E GE-
RENCIAMENTO DE PESSOAL: ausên -
cia de treinamento; designação de
trabalhador não treinado.

Fonte: Superintendência Regional do Minis-
tério do Trabalho no Espírito Santo.
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NA HORA DA EXPLOSÃO, saída dos fundos da área da caldeira estava trancada, segundo apontou o relatório

O OUTRO LADO

Acesso ao relatório
A BR Distribuidora disse, por

meio de nota, que ainda não teve
acesso ao relatório e que “exer -
cendo seu direito de defesa, re-
correu de algumas autuações já
recebidas e aguarda resposta
dos órgãos de fiscalização.”

Disse ainda que “forneceu as
informações disponíveis e ne-
cessárias à elucidação dos fatos
a todos os órgãos envolvidos na
investigação do acidente, cujas
causas ainda estão sendo apu-
radas pelos mesmos.”


